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Anexo III

Letra do mzeno cuja autoria é atribuída a Bernardo Romeu Simão, 
recolhida no âmbito da Campanha Nacional de Preservação e Valorização 
Cultural. Material gentilmente cedido por Jeremias Zunguze.

“Este ‘muzeno’ é de autoria do Bernardo Romeu Simão e foi feita por 
ocasião da comemoração do 20º aniversário do início da Luta Armada 
(1964-1984). O autor procurou historiar a vida do povo moçambicano no 
contexto da colonização portuguesa.

Assim, no primeiro verso o autor convida o poco a escutar a canção 
histórica que os irmãos lhe pedem para ensinar.

No segundo, o autor diz: Nós vimos os portugueses que, vindos da 
Europa, invadiram Moçambique.

No terceiro, diz que mal chegaram os colonialistas o povo moçam-
bicano foi submetido ao chibalo e palmatória intensos a tal que pediu ao 
irmão Mondlane para lhe acudir.

No quarto, diz: Nós vimos o Doutor Mondlane a caminho de Lisboa 
onde foi ter com os portugueses, dizendo:

Quinto. O meu povo está farto de ser espezinhado, é bom que volun-
tariamente vos retirai para a vossa Lisboa.

No sexto, diz que Salazar, por ser estúpido e burro, não assumiu os 
conselhos do papá Mondlane.

No sétimo, diz que em face da inflexibilidade do Salazar, o papá vol-
tou chorando amargamente e lançou um grito de revolta, dizendo: jovens, 
tanto faz morrer ou viver. Pegai em varapaus e vamos lutar.

No oitavo, diz que em obediência à exortação do Mondlane, verifi-
cou-se um movimento extraordinário de jovens desde Rovuma até Mapu-
to e pediu-se ao irmão Nherere [sic] o apoio na luta contra o colonialista 
português.

No nono, diz que em 25 de Setembro de 1964 começou a guerra em 
Chai.
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No décimo, diz que os colonialistas, sentindo fumo nas matas de Tete 
e Niassa fugiram em debandada.

No décimo primeiro, diz que o exército colonial, já vencido pediu 
papá Samora: reconhecemos a nossa derrota, por isso vamos a Lusaka 
para sermos julgados por Kaunda.

No último diz que ouviram-se gritos de alegria na Machava ao ver o 
Samora içar a Bandeira da Independência.

Segue a letra em chope”.
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